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			Recomendamos a leitura dos outros livros psicografados por Osmar Barbosa para maior familiarização com os Espíritos que estão neste livro.
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			Prefácio

		

		
			Como são recebidos os espíritos que sofrem encarcerados em presídios por longos anos sem terem cometido qualquer crime? E aqueles que cometeram, o que os espera, de fato, na vida espiritual?

			Na vida espiritual, há algum tipo de justiça, como a nossa aqui na vida terrena? Na vida espiritual, há julgamentos daquilo que fizemos intencionalmente ou não? Como são julgados os espíritos?

			Tribunais, instâncias superiores, recursos, advogados, promotores, audiências, desembargadores, juristas, defensores públicos, enfim... Será que, na vida após a vida, há algo parecido com o que temos aqui?

			O que acontece quando, sem querer, provocamos a morte de alguém? Será que não há nenhum tipo de pena para a imprudência, por exemplo?

			E todos aqueles que trabalham no judiciário, tais como magistrados, advogados, ministros, juristas, promotores e desembargadores: como são recebidos os seus espíritos? Onde vivem na vida espiritual? Será que toda experiência adquirida na tarefa do Direito não tem relevância para esses espíritos quando eles chegam à vida espiritual?

			Pessoas corruptas que se beneficiam do cargo que têm para prejudicar outras pessoas: como é a vida desses espíritos quando acordam e percebem que não morreram de fato? Estarão impunes aqueles que, através dos altos cargos que ocupam, prejudicam milhares de pessoas através de sentenças monocráticas, em que o único beneficiado é ele próprio ou um grupo de seu interesse?

			Será que quando um espírito que ocupa um cargo nas cortes supremas do plano em que vivemos e toma uma decisão ideológica que prejudica ou encarcera inocentes, ele não vai pagar pelos seus atos? Não há punição para quem faz isso? Estão impunes os arbitrários, os culpados de fato? Não há justiça nos planos espirituais para os inocentes que sofrem perseguição, sejam elas pessoais ou ideológicas? 

			Foram esses e tantos outros questionamentos que fiz ao nosso mentor Lucas e, pacientemente, ele me explicou que a vida espiritual se assemelha ao plano em que estamos encarnados. Aliás, vários médiuns já nos informaram que as colônias, as cidades espirituais, os planos transitórios, são muito parecidos com o plano em que estamos. Deus não quer que tenhamos surpresas quando chegarmos ao outro lado da vida, por isso tudo é bem parecido.

			A única e certa surpresa que teremos é que ninguém morre, e é nessa hora que o arrependimento dilacera nosso coração. É nessa hora que nos arrependemos de não ter acreditado nas informações que centenas de vezes bateram à nossa porta. É nessa hora que todos lamentam as oportunidades desperdiçadas pelo egoísmo, pela ignorância, pela ganância ou pela intolerância. 

			Quantos livros psicografados chegaram até você e você os ignorou? Quantas mensagens de pessoas boas que querem lhe alertar ou lhe ajudar chegam até você todos os dias e você ignora?

			Às vezes, uma simples frase postada nas redes sociais é, na verdade, um aviso para que você pare de fazer o que está fazendo e procure se conectar com o Criador urgentemente, pois Ele usa seus filhos para salvar seus outros filhos.

			Lucas me disse que temos advogados nos defendendo o tempo todo.

			– Você nem imagina Osmar, quantos advogados você tem na vida espiritual.

			– Advogados? Como assim Lucas?

			– Espíritos que estão ligados a você por muitas vidas e estão sempre do seu lado. Te defendem quando você falha, quando algo que você faz ou diz prejudica alguém. Tem sempre um amigo aqui nos planos maiores para defender você, justificar suas falhas e  brigar por você.

			– São meus advogados?

			– Sim, e muitos deles foram realmente advogados quando estavam encarnados. Você pode não acreditar no que eu vou dizer agora, mas há casos em que advogados são contratados para defender você aqui.

			– Meu Deus.

			– Ele mesmo é quem dá infinitas oportunidades para todos os seus filhos evoluírem, seja através das múltiplas encarnações ou do esforço e trabalho dedicado aqui nas colônias espirituais. Estamos sempre evoluindo, mesmo que sem perceber. Todos estão em processo de evolução, creia nisso...

			– Lucas, desculpe, mas estou confuso. Você pode nos explicar melhor?

			– Sim, claro que sim, Osmar. Como já lhe dissemos em várias obras, aquilo que você adquire na encarnação é usado na vida espiritual. Se um médico como Dr. Bezerra de Menezes, por exemplo, continua exercendo aqui aquilo que fez de melhor na vida de encarnado, por que, então, um juiz, um advogado ou um jurista não pode exercer o que de melhor tem dentro de si? O que de melhor construiu nas árduas tarefas realizadas nas encarnações em que expiou como advogado, juiz, promotor, etc.?

			– Realmente, Lucas, faz todo o sentido. Eu já escrevi diversos livros e, nessas psicografias, sempre observo que aquilo que se aprendeu e se fez de melhor na encarnação é utilizado na vida espiritual. Por exemplo, quem foi enfermeiro, médico ou auxiliar de enfermagem vai trabalhar nos hospitais espirituais. Os que foram policiais ou militares trabalham como guardiões. Os prefeitos e administradores da ordem pública são os administradores das cidades espirituais, pois cuidam da manutenção dos prédios, dos hospitais, das ruas, das avenidas e de tudo o que há nessas cidades. Eu pude relatar tudo isso ao lado de Nina, no livro Colônia Espiritual Laços Eternos.

			Tem um livro que estou escrevendo atualmente que conta que Nina teve uma encarnação como Anna Nery, que foi uma grande mulher. Ela era enfermeira e foi a primeira mulher do Brasil  a exercer esse cargo. Quando perguntei a Nina sobre isso, ela me disse que foi a experiência adquirida naquela encarnação que a possibilitou ser hoje a diretora responsável por um dos hospitais que existem na Colônia Espiritual Amor e Caridade.

			– Pois é assim que tudo funciona. Aquilo que há de melhor em você é aproveitado; o que não é útil é descartado. É através dos seus conhecimentos terrenos que você vai poder trabalhar nos diversos setores que há nas colônias espirituais e, assim, evoluir. Nenhum espírito fica sentado na beira das praias que existem por aqui ou passeando pelos planos espirituais. Todos, logo que chegam e se conscientizam do que realmente são, querem evoluir ainda mais, e aqui só existe uma forma de evoluir... trabalhando. E nada melhor do que você ser aproveitado aqui com aquilo que você adquiriu nas suas encarnações, o que de melhor você fez e é. Todo conhecimento adquirido é fonte de energia e motivação para a sua evolução pessoal.

			Espírito não cansa, Osmar. O que cansa é o corpo físico; esse sim precisa de descanso para recobrar energias todos os dias. Então, tire do pensamento que após o desencarne você vai precisar descansar. Você não vai conseguir ficar parado na vida espiritual, mesmo porque ninguém aqui está parado, e logo você vai perceber que não conseguirá ficar sem fazer nada, pois irá lhe faltar companhia para ficar à toa.

			– Faz todo o sentido Lucas.

			– As cidades espirituais são muito semelhantes às cidades que vocês vivem enquanto encarnados. Não pense que por aqui não há espíritos mentirosos, maldosos, ignorantes, rebeldes, falsos e por aí vai. Nenhum espírito se torna perfeito ou se torna anjo porque morreu, pelo contrário: ao despertar do sono da morte, todo espírito se conscientiza de que não morreu. E se você tiver tendência à maldade, por exemplo, você vai perceber que poderá exercê-la para sempre, já que nenhum filho de Deus morre ou é punido. Não há punição vinda de Deus para os seus filhos. Os que sofrem aqui é porque se alinharam a coisas ruins e colhem os frutos da semeadura maldosa que fizeram antes de chegarem à vida espiritual.

			Lembre-se de que, no momento do desenlace, você vai acordar no lugar que condiz com a sua situação espiritual. Como eu disse, ninguém vira anjo porque morre nem demônio porque escolhe: tudo aqui é resultado do que se faz aí. A conscientização da eternidade e da imortalidade pode fazer coisas incríveis dentro de cada um de nós.

			– Eu não tinha pensado nisso Lucas.

			– Um espírito que está encarnado e é mal não se torna bom porque morreu, pelo contrário: ao descobrir que não morreu e que não houve uma punição severa pelos atos praticados contra seus irmãos e que a punição mais severa que ele possa estar sofrendo nas regiões do Umbral não vai lhe tirar a vida, ele tem uma sensação de poder. E todo poder dado a quem não está preparado para recebê-lo pode se tornar uma tragédia.

			– É verdade Lucas. Por mais que o espírito seja punido, ele não vai deixar de existir, pois a morte não existe, como informado pelo nosso irmão Jesus tantas vezes.

			– Há algo que vocês precisam saber e se conscientizar Osmar. Na verdade, há sim uma morte para o espírito.

			– O espírito imortal e eterno pode morrer, Lucas?

			– Você já ouviu falar de segunda morte?

			– Sim, eu já ouvi falar, mas nunca me aprofundei no tema.

			– Então, eu vou te explicar o que é a segunda morte. Você quer saber?

			– Claro que sim Lucas. Por favor, nos explique.

			– Vamos fazer assim: eu vou levar você para ver e escrever sobre a segunda morte. Pode ser?

			– Claro, será um prazer te acompanhar.

			– Então, prepare-se e venha. Vamos às profundezas do Umbral.

			Naquele momento, eu me desdobrei e segui o Lucas. Eu estava muito curioso, pois já havia estudado sobre a segunda morte nos livros do Chico Xavier.

			Confesso que sempre tive medo e curiosidade sobre o tema, mas agora, ao lado do Lucas, tenho certeza de que iremos aprender muito mais sobre isso.

			Preocupado, curioso e feliz, eu o segui.

		

		





			“Nada está ao acaso, nem mesmo a vida!”

			Osmar Barbosa






		

		
			O desdobramento

		

		
			Como vocês sabem, meus leitores e amigos, todos os livros que escrevo, faço-o em desdobramento. Então, para você que chegou aqui pela primeira vez, vale a pena explicar um pouco sobre esse tipo de fenômeno, pois é dessa forma que me conecto com os meus mentores e psicografo todas as obras já publicadas – e outras que ainda chegarão até vocês.

			Na minha infância, eu tinha muitas dificuldades para entender os fenômenos que frequentemente aconteciam comigo. Eu via espíritos constantemente, conversava com eles, brincava com alguns e, por muitas vezes, fugia de outros, pois suas aparências me assustavam (elas eram horripilantes). Eu era apenas uma criança e não conseguia compreender muito bem por que isso acontecia comigo.

			Com o passar do tempo, comecei a ouvir mais os meus amigos espirituais; foi quando eles passaram a me orientar. Foi aí que compreendi o fenômeno do desdobramento. Eu me sinto um privilegiado, embora a mediunidade não seja privilégio, mas uma missão a ser cumprida.

			Dias desses, eu perguntei a Lucas se a mediunidade é uma doença. Ele me disse que mediunidade não é uma doença, mas que, em alguns casos, pode adoecer. Então perguntei:

			– Em que casos, Lucas?

			– A mediunidade pode causar doença quanto mal exercida, não exercida ou desprezada.

			Os espíritos me dizem que “mediunidade é um dom divino, que divinamente devemos exercer”. Por isso, sempre aconselho as pessoas a estudarem muito, estabelecerem logo a sua conexão espiritual de forma correta e extraírem dela os benefícios do serviço no bem.

			“Tudo o que entregamos ao Universo, ele nos devolve em igual porção ”

			Em termos espíritas, o desdobramento é uma faculdade anímica em que o Espírito encarnado se desliga parcialmente do corpo físico e viaja até os planos espirituais. Esse processo pode ocorrer com ou sem um transe. É uma capacidade intrínseca ao ser humano, que, ao longo da evolução da espécie, desenvolveu a possibilidade de se desembaraçar do corpo material dentro de certos limites, adquirindo alguma sensação de liberdade.

			A faculdade de desdobramento é muito utilizada nas reuniões mediúnicas modernas. Através da concentração dos pensamentos, o sensitivo entra em uma espécie de transe, que possibilita esse desprendimento parcial do Espírito, e se coloca em condições de exercer tarefas de auxílio, geralmente sendo orientado pelos Espíritos Instrutores.

			Dessa forma, muitas vezes ele é colocado em contato com Espíritos sofredores, os quais necessitam de uma palavra amiga e consoladora, ou mesmo de um tratamento através das energias do sensitivo. Essas suas energias têm uma densidade adequada a esse tipo de atendimento pela sua condição de encarnado, assim como para escrever livros e mensagens de amigos do plano maior. 

			Apesar de muitos se referirem ao desdobramento como mediunidade, ele é um fenômeno anímico. Para usar o linguajar de Allan Kardec, é um fenômeno de emancipação da alma. 

			A mediunidade consiste numa intermediação entre os espíritos desencarnados e o mundo material. Desdobrar-se, a grosso modo, significa “sair do corpo”. Esse simples fato não o torna médium se você não se constitui em transmissor de qualquer informação enviada do plano espiritual para o ambiente terreno.

			O desdobramento pode ser considerado uma espécie de mediunidade quando, durante o desprendimento, o sensitivo mantém um contato com a Espiritualidade, recebendo de lá comunicações que devem ser enviadas aos encarnados. Esse é o meu caso.

			O desdobramento não ocorre apenas nas reuniões mediúnicas. Ele é um fenômeno corriqueiro e acontece com as pessoas em geral sempre que dormem. É o preâmbulo do sono. Quando o corpo adormece para o necessário repouso, o espírito, parcialmente desligado do corpo, vai a diversos lugares para realizar as atividades que estejam em afinidade com as suas motivações íntimas. Para entrarmos no estado de sono, antes temos que nos desdobrar, ou seja, afastar-nos vibratoriamente do corpo biológico. 

			A mediunidade – seja na modalidade de psicofonia, psicografia, audiência, vidência, desenho, pintura, etc. – também exige um desdobramento.

			Em seu organismo, o médium tem a facilidade de, ao entrar em estado de transe, desvencilhar-se do seu corpo em maior ou menor grau, conforme as características de sua faculdade mediúnica. Isso ocorre a fim de dar, ao Espírito comunicante, a oportunidade de se assenhorear, o que é feito através de uma expansão dada ao seu perispírito dos implementos perispirituais e, na sequência, cerebrais do médium.

			O sonambulismo, bem como a dupla vista, a letargia, a catalepsia e o êxtase, são classificados por Allan Kardec como fenômenos de emancipação da alma, tendo o desdobramento como condição para acontecerem. Às vezes, como é o caso da dupla vista, esse deslocamento do espírito (sempre junto com o perispírito) é imperceptível, mas suficiente para fazê-lo enxergar além da realidade física presente.

			Há outras situações em que o desdobramento ocorre: no coma, durante o uso de algumas drogas alucinógenas, em certos estados psíquicos classificados como catatonia e outros casos em que há um alheamento em relação ao meio externo.

			Deus, na sua sabedoria e bondade, concedeu ao homem a capacidade de, vez ou outra, retemperar-se no mundo espiritual através da faculdade do desdobramento. Assim, o homem recobra parte das suas faculdades de Espírito, como se estivesse descansando da rudeza da vida na matéria e absorvendo energias mais sutis, necessárias ao seu refazimento para que continue o aprendizado aqui na Terra. 

			Vivendo no ambiente terreno em meio às dificuldades e aos desafios diários, imerso na atmosfera densa da matéria, o homem pode se aliviar dessas lutas desacoplando-se temporariamente do organismo físico. Com isso, ele retorna ao mundo espiritual e tem contato com Espíritos esclarecidos que o orientam, direcionando-se melhor no caminho do progresso.

			Eu sou eternamente grato por ter essa condição e, através dela, trazer as informações que trago nas obras psicografadas. Confesso que, por vezes, sinto-me realmente com um lápis nas mãos dos espíritos. Acho muito gratificante receber as mensagens de gratidão que recebo todos os dias dos meus leitores por eu ser o mensageiro que instrui e esclarece muitas pessoas sobre o que realmente acontece conosco na vida após a vida.

			Nesta obra, eu tive momentos muito difíceis, pois os lugares que visitei são de muito sofrimento, e ver sofrimento não me deixa feliz.

			Sempre devemos dedicar nossa mediunidade ou nossos dons oferecidos pelos mestres de luz para sermos úteis à sociedade em geral e, dessa forma, cumprir nossos propósitos encarnatórios.

			Eu acredito, sinceramente, que tudo o que passo na vida tem objetivos evolutivos. O fato de eu ser médium não me qualifica para não passar por situações às vezes revoltantes, mas são as experiências de encarnado que me possibilitam evoluir.

			Venha comigo e com Lucas vivenciar uma experiência única, a qual certamente lhe trará um outro olhar sobre a vida dos espíritos e sobre como você está dirigindo sua encarnação.

			Voltemos ao livro...

		

		





			“O espiritismo não é a religião do futuro, o espiritismo, é o futuro de todas as religiões.”

			Frei Daniel






		

		
			A segunda morte

		

		
			Durante a minha caminhada com Lucas, continuei nossa conversa. Eu costumo não desperdiçar as oportunidades que tenho ao lado dos espíritos, principalmente ao lado de Lucas. Como disse, ele é muito calmo e explica tudo de uma forma simples e objetiva.

			– Lucas, eu vejo que estamos indo para o Pântano. É isso mesmo?

			– Sim, eu quero que você relembre o que viu o jovem Gustavo escrever ao lado do Abel.

			– Será um prazer para mim falar o que vi naquele dia, relatar para os leitores desta obra tudo o que eu vivi ao lado de Abel, Veridiana e Sebastien.
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